
DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DE JOVENS DE ELTROPLECTRIS TRILOBA
(ORCHIDACEAE) EM UMA FLORESTA ARENOSA LITORÂNEA NO SUDESTE DO
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INTRODUÇÃO

O gênero Eltroplectris possui 6 espécies (Rutkowski et al.,
008) nativas dos trópicos e subtrópicos do continente ameri-
cano (Garay, 1980). Mas este número pode ser de 7, pois no
trabalho de Rutkowski et al., 2008) não é incluso E. assump-
caoana descrita por Campacci & Kautskay (1995). Dentro
deste gênero temos E. triloba, uma espécie pouco conhecida
(Fagnni et al., 999).

Estudando melhor sua biologia, como a sua distribuição
espacial, podemos adquirir informações importantes como
sua representatividade no ambiente e como o explora, além
de compreender melhor a influência dos fatores abióticos e
bióticos na estrutura populacional (Lima - Ribeiro, 2008).

Os fatores abióticos, que envolvem os fatores ambientais e
climáticos, e os fatores bióticos, que estão relacionados com
interações entre as espécies, podem ser capazes de afetar
o padrão de distribuição das espécies, onde o tipo de dis-
tribuição espacial apresentado é o resultado da interação
destes fatores juntos (Budke et al., 004). Portanto, es-
sas variáveis dimensionam o padrão espacial, que podem
ser aleatório, que se caracteriza por indiv́ıduas distribúıdos
ao acaso, sem interferir na localização de outro da mesma
espécies; agrupado, caracterizado por indiv́ıduos próximos
uns aos outros, onde alguns fatores relacionados a recursos
para a espécie (e.g. tipo de solo, luminosidade), influenciam
na localização e; uniforme ou regular, onde temos indiv́ıduos
que possuem distâncias semelhantes entre si, ou seja, com
intervalos regulares (Nigh, 1997; Budke et al., 004).

O tipo de distribuição a ser encontrado depende do ganho
e da perda de indiv́ıduos nos ambientes, onde podemos
relacionar a dispersão e germinação de sementes, além da
predação sobre os indiv́ıduos. Apartir da mortalidade de
indiv́ıduos jovens, é posśıvel estimar a distribuição futura
da população (Hutchings, 1986).

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho foi identificar o padrão de dis-
tribuição espacial de E. triloba em uma Floresta Arenosa
Litorânea no sudeste do Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo localiza - se no Parque Natural Municipal
de Jacaranema na cidade de Vila Velha, situada na faixa
litorânea do Esṕırito Santo, possuindo 307 ha (Solares &
Vaccari, 2002) e o clima desta região é do tipo AW (Fabris,
1995). Dados provenientes da estação metereológica do mu-
nićıpio de Vitória, indica precipitação média anual de 1.335
mm, com maior ocorrência de chuvas no meses de dezembro
a janeiro e a temperatura média anual é de 250C.

O parque possui 11 fitofisionomias de restinga, entre elas a
mata seca, onde os dados foram coletado, que se caracteiza
por ser uma faixa de floresta com ińıcio a aproximadamente
50 a 100 m da praia, com indiv́ıduos arbóreos chegando
em torno de sete metros de altura (Gomes, 2002). Estas
vegetações se localizam sobre depósitos quartenários, sendo
esta restinga formada por sedimentos arenosos depositados
pelas últimas transgressões maŕıtimas há 123.000 a 5.100
anos, representando sedimenos de origens pleistocênicas e
holocênicas (Martin et al., 997).

Para a coleta de dados foram montadas 6 parcelas de 4
imes4m na região da borda, onde posteriormente foram re-
batidas mais 9 vezes em direção ao interior da floresta, to-
talizando 60 parcelas em uma área total de 960 m 2 (e.g.
Budke et al., 004). Em cada uma destas parcelas foram
feitas observações e foi feito contagem dos indiv́ıduos jovens.
Este inventário foi feito durante os meses de abril e maio de
2009.

O padrão de distribuição foi indentificado através do Índice
de Morisita (IM) e Razão variância/média (R) (Krebs,
1989), onde: i) valores de IM e R menores que 1,0 indicam
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inexistência de agrupamento; ii) valores de IM e R iguais a
1,0 indicaram distribuição irregular e; iii) valores que ultra-
passarem 1,0 indicaram agrupamento. A significância es-
tat́ıstica foi verificada através do teste χ2 (Qui Quadrado)
considerando um ńıvel de significância de 0,05. Neste tra-
balho obteve para gl (n - 1 = 60 - 1), o valor tabelado de
77,930 para α=0,05.

RESULTADOS

Foram encontrados 25 indiv́ıduos, havendo uma variação de
0 a 5 indiv́ıduos nas parcelas, obtendo IM = 3,8 e R =
2,1. Estes resultados mostraram um padrão de distribuição
agrupado e a significância do valor foi constatada através
do Qui Quadrado ( χ2 = 126,20; p < 0,05), sendo este χ2

maior que o valor tabelado.

Budke et al., (2004) também identificou este mesmo padrão
de distribuição para os jovens de orquidácea Mesadenella
cuspidata, onde relatou que orquidáceas possuem sementes
reduzidas e dispersas pelo vento aleatóriamente para o sub-
strato, mas o estabelecimento da plântula será influenciado
por diversos fatores como a luminosidade, herbivoria, quan-
tidade de água, entre outros. Argumentaram também que
o principal fator que afeta a distribuição e a densidade de
M. cuspidata, é o estabelecimento das plantas jovens em
śıtios favoráveis ao seu desenvolvimento, fato que também
foi observado para E. triloba no presente estudo.

Neste estudo, foi observado, que os posśıveis locais de pre-
ferência para desenvolvimento dos jovens de E. triloba foi
aqueles que possuiam uma luminosidade maior, como por
exemplo nas parcelas 56 e 57.

Ambientes diferentes podem fazer com que plântulas se
desenvolvam em śıtios favoráveis, onde populações onto-
genéticos posteriores estariam mais agrupados. Neste caso,
os fatores abióticos possuem maior importancia nas taxas
de mortalidade da população (Hutchings, 1986).

CONCLUSÃO

Neste trabalho observou - se um padrão agrupado para
jovens de E. triloba, havendo uma posśıvel prefrência por lo-
cais mais iluminados, pode - se dizer então que as plântulas
se desenvolvem em śıtios favoráveis.
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